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ANTT quer multa de R$ 5 mil para
transporte de carga abaixo da tabela

CET oferece cursos gratuitos de
Pilotagem Segura e Direção Defensiva
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Projeção da inflação cai de
4,16% para 4,05% este ano

UFRJ inicia contratações
para reconstrução do

Museu Nacional

Esporte
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Comercial
Compra:   4,09
Venda:       4,09

Turismo
Compra:   4,07
Venda:       4,32

Compra:   4,74
Venda:       4,74

Compra: 146,77
Venda:     175,84

Passeio da Ducati no
Grande Premio de

San Marino

O Brasil segue fazendo
história com mais um feito
inédito no World Surf League
Championship Tour 2018. Os
brasileiros comandaram o
show na primeira etapa dispu-
tada nas ondas perfeitas cria-
das por Kelly Slater em Le-
moore, no deserto da Cali-
fórnia. Gabriel Medina foi o
campeão do Surf Ranch Pro
e Filipe Toledo ficou em se-
gundo lugar na sétima vitória
brasileira consecutiva nas
oito etapas da temporada. Foi
a segunda seguida de Medina,
que diminui a vantagem de
Filipe na briga pelo título
mundial e agora vem as duas
provas da “perna europeia”
que ele venceu no ano passa-
do, em outubro na França e
em Portugal.

“Foi incrível ganhar de
novo, especialmente aqui no

Gabriel Medina é o
campeão do Surf

Ranch Pro

Gabriel Medina (SP)
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Surf Ranch, nesse evento
com um formato diferente,
muito legal, e também foi
bom para ficar mais perto
do Filipe (Toledo)”, disse
Gabriel Medina. “O Filipe
é muito perigoso, prova-
velmente o melhor no Surf
Ranch, por isso a vitória
foi ainda mais especial.
Estou muito feliz porque
surfei do jeito que eu tinha
planejado e deu tudo cer-
to. É totalmente diferente
você surfar no mar, mas foi
muito legal o evento. Acho
que é a melhor onda de
alta performance que já
surfamos e é bom sentir
que estamos no mesmo ní-
vel dos outros caras. Temos
mais três eventos pela
frente para fechar o ano e
espero seguir neste ritmo
até o fim”.             Página 6

As Ducatis andaram forte na Italia

Uma corrida sem grandes
emoções. Foi assim o tão aguar-
dado Grande Premio de San Ma-
rino, no Autódromo Marco Si-
moncelli na cidade de Rimini. Os
italianos lotaram o autódromo,
na esperança de um triunfo do
seu veterano ídolo, Valentino
Rossi. Vale salientar que a cida-
de natal do piloto, Tavullia, fica a
apenas 30 quilômetros de distân-
cia do autódromo, fazendo com
que o piloto se sinta em casa. In-
felizmente foi uma decepção
para seus fãs. O piloto largou na
terceira fila e cruzou a linha de
chegada em 7º.              Página 6
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Cascavel coroa Lucas di
Grassi e Átila Abreu em

corridas cheias de emoção

Piloto da Hero abriu
vantagem para vencer pela

terceira vez na Stock Car

Cascavel recebeu a Stock
Car de braços abertos no final
de semana para a realização da
oitava etapa do campeonato da
principal categoria do automo-
bilismo brasileiro. Em corri-
das cheias de disputas, a vitó-
ria nas corridas 1 e 2 ficaram
com Lucas di Grassi e Átila
Abreu, respectivamente. A Sto-
ck Car agora ruma para o inte-
rior de São Paulo.       Página 6
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

14º C

Terça: Muitas nu-
vens o dia todo,
com aberturas de
sol.

Previsão do Tempo

Govenadora
do Paraná se
reúne com

presidente do
Paraguai, em

Assunção
A governadora do Paraná,

Cida Borghetti, se reuniu nes-
ta segunda-feira (10), em As-
sunção, com o presidente do
Paraguai, Mario Abdo Benítez,
para ampliar a cooperação em
temas como o desenvolvimen-
to econômico, a segurança na
fronteira e a construção de
pontes sobre o Rio Paraná.

“Falamos sobre uma segun-
da ponte, que é importante para
o Paraguai e para o Brasil, es-
pecialmente na cidade de Foz
do Iguaçu, no Paraná. Conver-
samos sobre a revitalização
dos rios e também sobre a pro-
dução de grãos e peixes”, dis-
se a governadora.         Página 3

Kim Jong-un
pediu nova

reunião com
Trump, diz

Casa Branca
A Casa Branca informou

na segunda-feira (10) que o
líder da Coreia do Norte,
Kim Jong-un, enviou uma
carta ao presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump,
na qual pede um novo encon-
tro entre os dois. “O princi-
pal propósito da carta era pe-
dir, buscar como concretizar
outro encontro com o presi-
dente”, afirmou a porta-voz
da Casa Branca, Sarah San-
ders, que classificou a carta
de Kim como “muito produ-
tiva”.                            Página 3
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Museu Nacional

A Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) iniciou as
contratações emergenciais para
reconstrução do Museu Nacio-
nal, apesar de ainda não ter rece-
bido os R$ 10 milhões do Mi-
nistério da Educação (MEC).

A instituição contratou a ins-
talação de tapumes que irão pro-
teger o entorno do edifício, im-
pedindo o acesso de pessoas não
autorizadas. “[Os recursos] não
estão na conta, mas já estamos fa-
zendo as contratações independen-
temente disso porque já há a garan-
tia que esses recursos serão repas-
sados”, disse o diretor administra-
tivo do Museu Nacional do Rio de
Janeiro, Wagner William Martins.

Os recursos do MEC serão
destinados a ações emergenciais
que incluem a cobertura e o re-
forço da estrutura do prédio para

possibilitar o resgate do acervo.
“Nesse momento, a área ain-

da se encontra sob investigação
da perícia da Polícia Federal, mas
ainda têm questões de segurança

para acessibilidade das áreas.
Isso que está sendo focado. Es-
tabilidade para o início dos tra-
balhos de resgate”, explica Mar-
tins.                                 Página 4

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Banco Central
(BC) reduziram a estimativa
de crescimento da economia
e da inflação para 2018. A in-
formação consta do boletim
Focus, publicado semanal-
mente pelo BC, com proje-
ções para os principais indi-
cadores econômicos.

A estimativa para o Índi-
ce Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA)
passou de 4,16% para 4,05%
este ano.

A redução ocorreu após a

deflação registrada em agosto
(0,09%), divulgada na quinta-
feira (6) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

Para 2019, a projeção para
o IPCA permanece em 4,11%.
Para 2020, a estimativa segue
em 4% e para 2021 passou de
3,92% para 3,87%.

Para 2018 e 2019, as esti-
mativas estão abaixo do centro
da meta que deve ser persegui-
da pelo BC este ano, de 4,5%,
com limite inferior de 3% e su-
perior de 6%.           Página 3

Terceirização não libera
“pejotização”, diz procurador

Petrobras reduz estimativa da
dívida líquida para US$ 69 bi

CGU identifica pagamentos
irregulares no Mais Médicos

A previsão da dívida líquida da
Petrobras para este ano é de US$
69 bilhões, montante abaixo do
registrado em 2017, de US$ 85
bilhões. O anúncio foi feito pelo
presidente da empresa, Ivan
Monteiro, após encontro anual
com investidores em São Paulo.

Ele informou que o lucro lí-

quido alcançou US$ 4,9 bilhões
no primeiro semestre deste ano,
valor bem acima do registrado ao
longo de todo o ano de 2017.
Esse resultado mostra que ficou
para trás os prejuízos registrados
em 2015 (US$ 8,6 bilhões) e em
2016 (4,3 bilhões), disse Ivan
Monteiro.                      Página 3

Pagamentos  i r regulares
no programa Mais Médicos
para ajuda de custo e bolsa
formação dos profissionais
contratados podem ter pro-
duzido um prejuízo de mais
de R$ 2 milhões,  segundo
uma auditoria do Ministério

da Transparência e Controla-
doria-Geral da União (CGU)
divulgada na segunda-feira
(10). O volume de recursos
se refere a mais de 2% do
total analisado, de R$ 87 mi-
lhões,  relacionados a esse
tipo de repasse.          Página 4
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CESAR
 NETO

M Í D I A S

Desde 1993 o jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diá-
ria) de política. Na imprensa: jornal ”O DIA” (3º mais antigo
diário em São Paulo - SP - Brasil). Desde 1996 via Internet, o
site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. Des-
de 2018 no Twitter @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P )

Dos vereadores em campanha, o mais entusiasmado com as
pesquisas que seguem a indicá-lo como 1 dos 2 que serão eleitos
ao Senado é o filho falecido governador (SP) Mario Covas. O ex-
tucano (no PODEMOS) literalmente tem quase que parado algu-
mas cidades nas quais tem realizado a campanha. 

G O V E R N O  ( S P ) 

Marcio França (dono do PSB - SP), candidato à reeleição foi
bem nos seus cerca de 20 minutos no SPTV 1ª Edição (Globo
tv). Nem que tivesse combinado teria sido tão positiva. Amanhã é
a vez Doria (PSDB), na quinta Marinho (PT) e na sexta Skaf
(MDB). 20 minutos em tv podem alçar ao céu ou ao inferno.    

P A R T I D O S  

Ciro (PDT que foi de Brizola) e Marina (dona
do REDE) seguem apostando em faturar (Norte - Nordeste)os
votos que Lula tenta dar pra Haddad (‘ungido’ pelo ainda dono
do PT). No MDB de Temer, Meirelles promete 10 milhões de
empregos e ninguém pergunta como e em quanto tempo. O ex-
governador ...   

P O L Í T I C O S  

... paulista Alckmin (agora sócio preferencial do PSDB que
tá completando 30 de idade junto com a Constituição da Repú-
blica) segue apostando que vai ao 2º turno, com o crescimento
gradual das intenções de voto via amplo tempo de propaganda (rá-
dio e tv). Se for por aí, vai disputar com Bolsonaro (PSL).  

B R A S I L E I R O S 

Pesquisas  BTG Pactual e Datafolha deram a subida do candi-
dato Bolsonaro (PSL), captando a comoção popular por conta da
facada que levou em Juiz de Fora (MG), do risco de vida até a
intervenção cirúrgica e o drama familiar. Seus cerca de 30% e os
números próximos (mais ou menos) de 10% de Ciro ... 

S Ã O     

... (PDT que foi de Brizola), Alckmin (agora sócio preferen-
cial do PSDB)e Haddad (ex-prefeito paulistano ’ungido’ de Lula
- dono do PT) dão a dimensão de que - ainda que recuando até 7
outubro - só mesmo a morte tira Bolsonaro do 2º turno, assim
como tirou de Eduardo Campos (dono do PSB) em 2014.   

P A U L O 

... Independentemente dos partidos nos quais estão, alguns
deputados (federais pelo Estado de São Paulo) e estaduais tão
antecipando o que serão as eleições (já em 2020 nas municipais)
e principalmente em 2020, no sentido de dobrar (com deus e o
diabo), porque as coligações vão morrer em 2018.      

H I S T Ó R I A S 

Já que o candidato presidencial Bolsonaro (PSL) tá sendo tra-
tado (pós-facada) no Hospital Israelita Einstein (São Paulo), vale
lembrar que começou o ano novo judaico (5.779). Pra quem gos-
ta de pautar a vida nos números, a soma dá 28, nº da legenda PRTB
que abriga o general Mourão, vice na chapa.

E  D I T O R

O jornalista Cesar Neto foi se tornando referência na Impren-
sa brasileira, pela sobrevivência (há 25 anos) desta coluna (diá-
ria) de política. Recebeu a ”Medalha Anchieta” (Câmara Munici-
pal de São Paulo) e o ”Colar de Honra ao Mérito” (Assembleia
de São Paulo). Email cesar.neto@mais.com

Os cursos gratuitos de  Pilo-
tagem Segura e Direção Defen-
siva e Primeiros Socorros  mi-
nistrados pela Companhia de En-
genharia e Tráfego (CET) conti-
nuam sendo ferramenta impor-
tante no aperfeiçoamento dos
condutores em São Paulo e as
turmas de setembro ainda têm
vagas abertas.  

A educação é sempre apon-
tada por especialistas como uma
das importantes ferramentas da
sociedade para a redução dos aci-
dentes de trânsitos. Motoristas,
motociclistas e pedestres mais
bem informados tendem a ter
condutas mais seguras, evitando
os acidentes, e a se conduzirem
de maneira mais adequada em
casos de fatalidade, diminuindo,
sensivelmente as sequelas e trau-
mas nessas situações.

Pilotagem Segura
Oferecido a motociclistas

habilitados, que trabalham com
moto no dia a dia ou para aqueles
pilotos que se utilizam da moto-
cicleta somente em passeios de

fins de semana, o curso de  Pilo-
tagem Segura tem carga horária de
16 horas, divididas em 2 dias,
das 8h30min às 17h30min,  com
1 hora de intervalo para almoço. 

Os alunos inscritos devem
comparecer ao Centro de Estu-
dos e Desenvolvimento de Edu-
cação para a Mobilidade  (CE-
MOB) da CET, no cruzamento
da Rua Apucarana com a Aveni-
da Radial Leste, ao lado do me-
trô Carrão, às 8h30, munidos de
Carteira de Habilitação original.
 

No segundo dia, os partici-
pantes devem levar capacete
com viseira transparente e, se
possível, vestuário de seguran-
ça (luva, jaqueta e bota).

Aqueles que obtêm 100% de
presença e no mínimo 70 % de
aproveitamento nas avaliações
teórica e prática recebem um
certificado. 

Direção Defensiva e Pri-
meiros Socorros

Ministrado em outro local,
no Centro de Treinamento e

Educação de Trânsito – CETET,
na Av. Marquês de São Vicente,
2.154 – Barra Funda, o curso
de Direção Defensiva e Primei-
ros Socorros tem carga horária
de 16 horas, divididos em dois
dias de oito horas, das 8h30às
17h30, com uma hora de inter-
valo para almoço. 

Os participantes devem
comparecer ao local às 8h30,
munidos de Carteira de Habili-
tação original. 

Pedalar Com Segurança
O uso da bicicleta como veí-

culo diário tem aumentado na ci-
dade, inclusive com a maior ofer-
ta de equipamentos compartilha-
dos e locados. E o quesito segu-
rança é de fundamental importân-
cia para que esse tipo de locomo-
ção seja de fato útil e vantajoso
para o cidadão e para a cidade. 

Com duração de um dia –
carga horária de oito horas, (das
8h30 às 17h30) com intervalo de
uma hora para almoço, o Curso
Pedalar com Segurança é com-
posto por módulo teórico e mó-

dulo prático. É realizado mesmo
em dias de chuva e os interessa-
dos devem entrar em contato
para cadastrar seu nome e tele-
fone para formação de turma.

Também é ministrado no
Centro de Treinamento e Educa-
ção de Trânsito – CETET, na Bar-
ra Funda, a partir das 8h30. A
orientação da CET é que os par-
ticipantes não utilizem roupas
que dificultem a utilização da
bicicleta (roupas apertadas, cal-
ças com boca larga), além de
calçados com solados rígidos ou
saltos e solados altos. O capa-
cete e luvas de ciclista não são
exigidos, mas recomendados
para o curso e no uso diário,
mesmo em trajetos curtos.

Para participar de qualquer
um dos três cursos, os interes-
sados devem se inscrever previ-
amente pelo
email dco2@cetsp.com.br. Tam-
bém podem ser obtidas informa-
ções no https://
www.facebook.com/CETSao-
Paulo. Dúvidas podem ser tira-
das pelo telefone 3871-8625. 

Zona Sul de São Paulo ganha novo
Ambulatório de Especialidades

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Muni-
cipal da Saúde (SMS), iniciou
nesta segunda-feira (10), as
atividades do Ambulatório de
Especialidades Santo Amaro,
parceria da pasta com o CIES
Global.

O novo equipamento funci-
ona em um prédio em Santo
Amaro, em área de cerca de
1.859 m², e até o final do ano
deverá atender até 400 pacien-

tes por dia. A expectativa é que
ainda no primeiro semestre de
2019 a unidade atinja sua capa-
cidade máxima de atendimento.

O horário de atendimento é
de segunda a sexta-feira, das 7h
às 16h e, aos sábados, das 7h às
11h. Para o mês de março de
2019, está prevista a implanta-
ção do Centro Cirúrgico, e o
funcionamento passará a ser de
24 horas por dia para procedi-
mentos cirúrgicos previamente

agendados, assim como todo o
atendimento ambulatorial, de
acordo com agendamento pré-
vio feito nas Unidades Básicas
de Saúde (UBS).

Entre exames, consultas e
cirurgias, a unidade ofertará
atendimento nas especialidades
de ginecologia, cardiologia, of-
talmologia, dermatologia, uro-
logia e cirurgia geral, com o ob-
jetivo de ampliar o acesso da
população aos serviços de saú-

de do município.
“Queremos levar a saúde o

mais perto possível de toda a
população do município e um
ambulatório de especialida-
des, no centro de Santo Ama-
ro, é um dos primeiros passos
para alcançar este objetivo, em
especial para a população de
maior vulnerabilidade social”,
afirma Edson Aparecido, se-
cretário municipal da Saúde de
São Paulo.

CET divulga balanço após um ano
de blitze de vagas especiais em
estabelecimentos comerciais

A Companhia de Engenharia
de Tráfego registrou 3.250 autu-
ações por desrespeito à vagas
especiais em estabelecimentos
privados desde o início da fis-
calização em 1º de setembro de
2017. A maioria das infrações é
por desrespeito às vagas de ido-
sos (2.808 multas) e 442 autua-
ções por uso indevido das vagas
de deficientes.

A ação vem acontecendo em
shoppings e supermercados que
já se adequaram à sinalização

correta para estas vagas especi-
ais, cumprindo as regras do 
Manual de Sinalização da CET.

De acordo com as resolu-
ções 303/08 e 304/08 do  Con-
selho Nacional de Trânsito
(CONTRAN), os estabelecimen-
tos particulares devem desti-
nar 5% das vagas existentes
para os idosos e 2% para as
pessoas com deficiência. A
regularização das vagas deve
ser  real izada conforme
o Manual de Sinalização da

CET (disponível no
site www.cetsp.com.br). Só assim
os agentes poderão autuar moto-
ristas infratores nestes locais.

Para utilização das vagas es-
peciais, os idosos e deficien-
tes devem possuir um cartão de
estacionamento nominal espe-
cífico. Quem estiver sem esse
documento, poderá ser autua-
do. O desrespeito à lei resulta
em multa de R$ 293,47 e sete
pontos na carteira de motoris-
ta. Para denunciar o uso irre-

gular da vaga, o cidadão ou a ad-
ministração do estabelecimento
poderá acionar a CET pelo tele-
fone 1188.

A fiscalização em vagas es-
peciais nas ruas é permanente e
continua sendo feita normal-
mente.

Como obter o cartão:
Cartão de Estacionamento

Para Pessoa com Deficiência
(Cartão DeFis)

Cartão de Estacionamento
para Idoso

Programa Lapa Oportunidades oferece
60 bolsas para cursos de auxiliar de
escritório e operador de computador
O Programa Lapa Oportuni-

dades abre inscrições para mais
dois cursos profissionalizantes
gratuitos: auxiliar de escritório
e operador de computador. Ao
todo, são 60 vagas para bolsas de
estudos destinadas a pessoas de
baixa renda e que estão em bus-
ca de qualificação profissional.
Os interessados podem se
candidatar até 13 de setembro. A
iniciativa é uma parceria da Se-
cretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico (SMDE)
com a Prefeitura Regional da
Lapa e o Senac.

As inscrições podem ser fei-
tas nas unidades do Centro de
Apoio ao Trabalho e Empreen-
dedorismo (CATe) na Lapa, Pe-
rus, Brasilândia e Pirituba. É ne-
cessário levar cópia simples de
RG e CPF e declaração de anda-
mento ou certificado de conclu-
são da Educação Básica (Ensino
Fundamental, Ensino Médio ou
Educação Técnica de Nível Mé-

dio). Também é preciso ter ren-
da familiar per capita de, no má-
ximo, dois salários mínimos fe-
derais e preencher o formulário
no CATe.

Os cursos terão duração de
160 horas e acontecerão na uni-
dade Lapa Tito do Senac (Rua
Tito, 54), com início em 17 de
setembro. O material didático
será fornecido pelo Senac e os
alunos não receberão auxílio
para transporte. A SMDE é res-
ponsável pela seleção dos bol-
sistas e também busca empresas
parceiras da região para que
acompanhem o desenvolvimen-
to das aulas e recrutem profis-
sionais entre os alunos.

CURSOS
- Auxiliar de Escritório

(30 vagas)
Formação voltada a jovens

que estão em busca do primeiro
emprego. Nas aulas, os alunos
aprendem sobre rotinas de escri-

tório, língua portuguesa e mate-
mática. O objetivo é aprimorar
o domínio da comunicação e
perceber as relações entre as
operações matemáticas e o dia
a dia, como administrar eco-
nomias, decidir a prioridade
de gastos e adquirir itens ne-
cessários.

Idade: de 14 a 21 anos
Escolaridade mínima:  cur-

sando Ensino Fundamental 2 
Aulas: de 17/9/2018 à 28/

11/2018 - segunda à quinta-fei-
ra, das 13h30 às 17h30

 
- Operador de Computa-

dor (30 vagas)
O curso inclui ambiente

Windows, aplicação de recur-
sos relacionados à estética de
documentos,  exercícios de
cálculos matemáticos em pla-
nilhas e criação de apresenta-
ções. O conteúdo também ex-
plora os recursos de pesquisa e
entretenimento, bem como ou-

tros serviços de comunicação.

Idade mínima: 15 anos
Escolaridade mínima:  cur-

sando Ensino Fundamental 2
Aulas: de 17/9/2018 à 30/

11/2018 - segunda à quinta-fei-
ra, das 8h30 às 12h30

Serviço
Programa Lapa Oportunida-

des (7ª edição)
Cursos de auxiliar de escri-

tório e operador de computador
Período de inscrições: até

13 de setembro
Horário: 8h às 17h
 
Locais: 
CATe Lapa: Rua Guaicurus,

1000 
CATe Perus: Rua Ylídio Fi-

gueiredo, 349 
CATe Brasilândia: Av. João

Marcelino Branco, 95
CATe Pirituba: Av. Dr. Feli-

pe Pinel, 12
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Instituições financeiras con-
sultadas pelo Banco Central
(BC) reduziram a estimativa de
crescimento da economia e da
inflação para 2018. A informa-
ção consta do boletim Focus,
publicado semanalmente pelo
BC, com projeções para os prin-
cipais indicadores econômicos.

A estimativa para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) passou de
4,16% para 4,05% este ano.

A redução ocorreu após a
deflação registrada em agosto
(0,09%), divulgada na quinta-fei-
ra (6) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE).

Para 2019, a projeção para o
IPCA permanece em 4,11%.

Para 2020, a estimativa segue
em 4% e para 2021 passou de
3,92% para 3,87%.

Para 2018 e 2019, as esti-
mativas estão abaixo do centro
da meta que deve ser perseguida
pelo BC este ano, de 4,5%, com
limite inferior de 3% e superior
de 6%.

Para 2019, a meta é 4,25%,
com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%.

Já para 2020, a meta é 4% e
2021, 3,75%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para os dois anos (2,5% a
5,5% e 2,25% a 5,25%, respec-
tivamente).

Visando alcançar a meta de
inflação, o BC usa como instru-
mento a taxa básica de juros (Se-

lic), atualmente em 6,5% ao ano.
De acordo com o mercado

financeiro, a Selic deve perma-
necer em 6,5% ao ano até o fi-
nal de 2018. Para 2019, a expec-
tativa é de aumento da taxa bási-
ca, terminando o período em 8%
ao ano e permanecendo nesse
patamar em 2020 e 2021.

Quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) aumenta
a Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle da inflação.

A manutenção da taxa básica
de juros, como prevê o merca-
do financeiro este ano, indica
que o Copom considera as alte-
rações anteriores suficientes
para chegar à meta de inflação.

Atividade econômica
A projeção para a expansão

do Produto Interno Bruto (PIB)
– a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país – foi
reduzida de 1,44% para 1,40%
neste ano.

Para 2019, 2020 e 2021, a
estimativa para o crescimento
do PIB continua em 2,5%.

A previsão do mercado finan-
ceiro para a cotação do dólar
permanece em R$ 3,80 no final
deste ano e em R$ 3,70 no fim
de 2019. (Agencia Brasil)

ANTT quer multa de R$ 5 mil para
transporte de carga abaixo da tabela

A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) infor-
mou na segunda-feira (10) que
estuda aplicar multa de R$ 5 mil
por viagem àqueles que contra-
tarem transporte rodoviário de
carga com valor inferior ao
disposto pela Agência. A ANTT
disse estudar também a aplica-
ção de R$ 3 mil para quem
anunciar ou intermediar a con-
tratação de frete com valor in-
ferior ao piso mínimo.

As propostas constam de
audiência pública, aprovada
pela agência regulatória na se-
mana passada, cuja documenta-
ção foi apresentada nesta se-
gunda-feira (10) pela ANTT.
Segundo a agência reguladora,

a audiência “tem o objetivo de
discutir medidas adicionais
para garantir o cumprimento
dos pisos mínimos de frete”.

As sugestões à proposta
apresentada poderão ser envia-
das até as 18h do dia 10 de outu-
bro, por meio de formulário dis-
ponível no site da ANTT, por via
postal ou durante a sessão públi-
ca de audiência, que ocorre no
dia 9 de outubro, na sede da
ANTT, em Brasília (DF).

Na última quarta-feira (5), a
ANTT publicou alterações na
tabela de frete mínimo, após o
reajuste, no dia 31 de agosto,
de 13% no preço do diesel nas
refinarias. A tabela considera o
preço mínimo por quilômetro,

eixo e carga transportada, além
dos custos.

Política nacional
A Lei 13.703, de 2018, que

instituiu a Política Nacional de
Pisos Mínimos do Transporte
Rodoviário de Cargas, prevê que
uma nova tabela com frete mí-
nimo deve ser publicada quando
houver oscilação superior a
10% no preço do óleo diesel no
mercado nacional.

A política foi uma das rei-
vindicações dos caminhonei-
ros que paralisaram as estra-
das de todo o país em maio. A
lei especifica que os pisos
mínimos de frete deverão re-
fletir os custos operacionais

totais do transporte, definidos
e divulgados nos termos da
ANTT, com priorização dos cus-
tos referentes ao óleo diesel e
aos pedágios.

De acordo com a legislação,
a ANTT publicará duas vezes por
ano, até os dias 20 de janeiro e
20 de julho, uma norma com os
pisos mínimos referentes ao
quilômetro rodado por eixo car-
regado, consideradas as distân-
cias e as especificidades das car-
gas, bem como planilha de cál-
culos utilizada para a obtenção
dos pisos mínimos. A norma será
válida para o semestre em que
for editada. Uma primeira tabe-
la foi publicada pela ANTT em
maio. (Agencia Brasil)

Govenadora do Paraná se
reúne com presidente do
Paraguai, em Assunção

A governadora do Paraná, Cida Borghetti, se reuniu nesta se-
gunda-feira (10), em Assunção, com o presidente do Paraguai,
Mario Abdo Benítez, para ampliar a cooperação em temas como
o desenvolvimento econômico, a segurança na fronteira e a cons-
trução de pontes sobre o Rio Paraná.

“Falamos sobre uma segunda ponte, que é importante para o
Paraguai e para o Brasil, especialmente na cidade de Foz do Igua-
çu, no Paraná. Conversamos sobre a revitalização dos rios e tam-
bém sobre a produção de grãos e peixes”, disse a governadora.

Atualmente, apenas a Ponte da Amizade, construída em 1965,
liga os dois países. Cida Borghetti e Abdo Benítez discutiram a
construção de novas estruturas entre o município brasileiro Foz
do Iguaçu e a cidade paraguaia de Presidente Franco, no departa-
mento do Alto Paraná.

“As negociações estão bastante avançadas, com todas as licen-
ças, recursos e garantias para a segunda ponte”, disse Borghetti,
confirmando o interesse mútuo de construir uma terceira ponte.

Cida também compartilhou com o presidente do Paraguai os
avanços do Paraná na monitoração da fronteira com o uso de he-
licópteros. Além disso, afirmou que está aumentando os contro-
les na fronteira com a presença das forças de segurança.

Visita ao Brasil
O chanceler do Paraguai, Luis Alberto Castigloni, que parti-

cipou da reunião, anunciou que visitará hoje (11) o ministro das
Relações Exteriores do Brasil, Aloysio Nunes, amanhã. Trata-se
da primeira visita internacional do chanceler paraguaio após sua
posse no cargo.

De acordo com o Itamaraty, na reunião os ministros vão tra-
tar dos principais temas da agenda bilateral, com destaque para
os projetos de integração física e cooperação em segurança.

O Brasil é o principal parceiro comercial do Paraguai. Em
2017, o intercâmbio comercial foi de US$ 3,78 bilhões. Nos
primeiros sete meses de 2018, o comércio entre os dois países
movimentou US$ 2,2 bilhões, o que representa alta de 5,7% em
relação ao mesmo período de 2017. O Brasil mantém, ainda, o
segundo maior estoque de investimentos diretos no Paraguai,
estimado em US$ 697 milhões. (Agencia Brasil)

Kim Jong-un pediu nova reunião
com Trump, diz Casa Branca

A Casa Branca informou  na segunda-feira (10) que o líder da
Coreia do Norte, Kim Jong-un, enviou uma carta ao presidente
dos Estados Unidos, Donald Trump, na qual pede um novo encon-
tro entre os dois. “O principal propósito da carta era pedir, buscar
como concretizar outro encontro com o presidente”, afirmou a
porta-voz da Casa Branca, Sarah Sanders, que classificou a carta de
Kim como “muito produtiva”.

Segundo ela, a nova reunião já está sendo organizada. No entan-
to, a porta-voz não quis dar detalhes sobre data e local do encontro.

Esta foi a primeira entrevista coletiva de Sanders em quase
três semanas, algo incomum na Casa Branca. O afastamento é
resultado dos confrontos entre o governo Trump e a imprensa
norte-americana.

Na histórica cúpula de Singapura, Trump e Kim concorda-
ram em trabalhar para desnuclearizar a Coreia do Norte. No
entanto, as diferenças sobre como realizar o processo logo
travaram o diálogo.

A Coreia do Norte exige a assinatura de um tratado de paz com a
Coreia do Sul para encerrar o estado de guerra que tecnicamente
está em vigor desde 1953 em troca de executar os passos concretos
para desmantelar seu arsenal nuclear, como quer a Casa Branca.

Depois de um pico de tensão que provocou o cancelamento
de uma viagem do secretário de Estado dos EUA, Mike Pompeo,
a Pyongyang, Trump retomou o discurso amigável em relação a
Kim. (Agencia Brasil)

A cotação da moeda norte-
americana fechou na segunda-
feira (10) em queda pelo tercei-
ro pregão consecutivo, no pata-
mar abaixo de R$ 4,10. O dólar
terminou em baixa de 0,26%,
cotado a R$ 4,0935 para venda.

O Banco Central segue com
a política de swaps cambiais tra-
dicionais, sem nenhuma oferta

Dólar fecha em queda cotado
a R$ 4,0935

extraordinária de venda futura da
moeda norte-americana.

O Ibovespa, índice da B3, ter-
minou o primeiro pregão da se-
mana em leve alta de 0,03%,
com 76.436 pontos. Os papéis
da Petrobras alavancaram a pe-
quena alta, fechando com valo-
rização de 1,74%. (Agencia
Brasil)

Petrobras reduz estimativa da
dívida líquida para US$ 69 bi

A previsão da dívida líquida
da Petrobras para este ano é de
US$ 69 bilhões, montante abai-
xo do registrado em 2017, de
US$ 85 bilhões. O anúncio foi
feito pelo presidente da empre-
sa, Ivan Monteiro, após encon-
tro anual com investidores em
São Paulo.

Ele informou que o lucro lí-
quido alcançou US$ 4,9 bilhões
no primeiro semestre deste ano,
valor bem acima do registrado ao
longo de todo o ano de 2017.
Esse resultado mostra que ficou
para trás os prejuízos registra-
dos em 2015 (US$ 8,6 bilhões)
e em 2016 (4,3 bilhões), disse
Ivan Monteiro.

De acordo com o presidente
da estatal, a companhia tem man-
tido uma administração com
mais transparência, em sintonia
com os interesses dos investi-
dores, adotando uma política de
preços alinhada com o mercado
internacional e recorrendo a es-

tratégia de proteção como ope-
rações de hedge para obter bons
resultados.

Entre os fatos para justificar
esse mecanismo de proteção
por meio do mercado de capi-
tais, citou a volatilidade cambi-
al característica desse período
de eleições para a sucessão pre-
sidencial no país e adventos cli-
máticos externos que sempre
pressionam as cotações dos de-
rivados de petróleo.

O executivo também infor-
mou que a empresa tem recebi-
do equipes econômicas de can-
didatos à Presidência da Repú-
blica. Sem citar os nomes, reve-
lou que a esses interlocutores
têm sido repassadas dados do
bom desempenho da estatal en-
tre os quais os que vêm sendo
obtidos por meio da produção do
pré-sal, que atingiu uma média
diária de 1,38 milhão de barris,
no primeiro semestre deste ano.
(Agencia Brasil)

Brasil e Hong Kong assinam acordo
de cooperação na área de fintech

A Autoridade Monetária de
Hong Kong (HKMA) e o Banco
Central do Brasil (BC) assina-
ram acordo de cooperação para
reforçar a colaboração entre os
bancos na área de fintech (em-
presas de tecnologia que atuam
no setor financeiro).

“Especificamente, o acordo
procura incentivar e permitir a
inovação em serviços financei-
ros em ambos os mercados e
apoiar a expansão local de
empresas inovadoras oriundas
da outra jurisdição”, infor-
mou o BC.

No âmbito do acordo de co-
operação, os dois bancos cen-
trais orientarão empresas inova-

doras, no compartilhamento de
informação e experiências e em
projetos conjuntos de inovação.

O documento foi assinado
no domingo (9) em Basileia, na
Suíça, pelo executivo chefe da
HKMA, Norman Chan, e o pre-
sidente do BC, Ilan Goldfajn.

Parceria é positiva
Em nota, Goldfajn comemo-

rou a parceria com Hong Kong,
“um dos principais centros de
tecnologia financeira na Ásia”,
e ressaltou que o BC tem apre-
sentado novas regulamentações
sobre o tema, “para promover o
desenvolvimento do setor de fin-
tech e reforçar a resiliência da

indústria financeira brasileira a
ataques cibernéticos”.

A fintechs são empresas de
tecnologia que atuam no setor
financeiro. Em abril, foi editada
uma norma que estabeleceu os
termos para a sua atuação no
mercado de crédito, trazendo
os critérios, inclusive, para o
financiamento entre pessoas
físicas por plataforma eletrô-
nica. Assim, as fintechs podem
trabalhar sem estarem vincula-
das a uma instituição financei-
ra convencional.

A ideia é que, com a expan-
são dessas empresas, aumente
a concorrência no sistema fi-
nanceiro.

Consequentemente, os cus-
tos de empréstimos para clien-
tes desse segmento devem cair
e uma parcela maior da popula-
ção pode ter acesso a serviços
financeiros como empréstimos,
seguros, investimentos e meios
de pagamento.

“O acordo de cooperação
implica o compartilhamento de
experiências e melhores práti-
cas, e nos permitirá não apenas
monitorar mudanças tecnológi-
cas nos mercados financeiros de
uma perspectiva mais ampla,
mas também adaptar o ambiente
regulatório para modelos de ne-
gócio inovadores”, explicou
Goldfajn. (Agencia Brasil)

Presidente do Sebrae defende a
manutenção do Simples Nacional 

O presidente do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), Gui-
lherme Afif Domingos, defendeu
na segunda-feira (10)  a manu-
tenção do Simples Nacional, re-
gime especial de recolhimento
de impostos para micro e peque-
nas empresas. O tema foi debati-
do na Fundação Getulio Vargas
(FGV), na capital paulista, que
debateu a Reforma Tributária. 

“Sou contrário às declarações
feitas por economistas de que o
simples é uma das maiores renún-
cias fiscais que temos. O simples
é um regime constitucional, ou
seja, se ele não existisse, e a tese
é que você tem que taxar igualmen-
te a todos, [as empresas] não so-
breviveriam. É o refugio de sobre-
vivência das empresas em cresci-
mento”, declarou. No ano passa-

do, o governo perdeu R$ 13,7 bi-
lhões com o sistema. 

Afif pretende entrar com
ação direta de inconstituciona-
lidade com objetivo de provocar
esse debate. Ele defendeu que o
Simples serve de modelo para a fu-
tura reforma tributária, com a con-
centração a arrecadação em uma úni-
ca alíquota, em somente uma guia, e
com a distribuição automática para
estados e municípios. “É centraliza-
do, e isso não tira a autonomia de
estados e municípios”, disse. 

Para ele, o principal obstá-
culo da reforma tributária serão
as grandes corporações. “Cada
uma tem a sua defesa e não quer
abrir mão do seu poder de gerar
burocracia”, disse. 

Reforma 
O relator da Proposta de

Emenda Constitucional nº 293/
04, sobre a reforma tributária, 
deputado Luiz Carlos Hauly
(PSDB-PR), concorda com o
fortalecimento do cooperati-
vismo e das micro e pequenas
empresas, setores que menos
demitiram com a crise econô-
mica. A reforma tem como
objetivo diminuir a concen-
tração da riqueza, pois o mo-
delo atual privilegia os ricos
em detrimento dos pobres e
classe média. A reforma pode-
rá criar, ainda, uma plataforma
tecnológica para arrecadação
dos tributos. 

Maria Helena Zockun, pes-
quisadora da Fundação Instituto
de Pesquisas Econômicas
(Fipe), disse que o problema da
concentração de renda precisa
ser combatido. “O impostos pro-

gressivos não são progressivos
como deveriam ser, eles perdem
essas características nas faixas
de renda mais elevadas”, disse.
Segundo ela, 53% da arrecada-
ção brasileira vem de impostos
indireto, sobre o consumo, per-
verso para as classes mais po-
bres. Em países desenvolvidos,
o percentual é de 34%. 

Trâmite
A votação da Reforma Tribu-

tária na comissão especial da
Câmara dos Deputados está pre-
vista para depois das eleições. A
promulgação da proposta só po-
derá ocorrer após o fim da vi-
gência da intervenção federal na
segurança pública do Estado do
Rio de Janeiro, prevista para 31
de dezembro deste ano.  (Agen-
cia Brasil)

Custo de vida diminui 0,09%
em São Paulo

O índice que estima o custo
de vida no município de São Pau-
lo recuou 0,09% em agosto, na
comparação com julho, segundo
cálculo do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos

Socioeconômicos (Dieese).
No acumulado de setembro de

2017 a agosto deste ano, a taxa foi
de 4,16%. Nos oito primeiros me-
ses do ano, o índice foi de 2,60%.

Na comparação por renda, o

estrato 1, que engloba as famíli-
as de menor renda, foi de -
0,04%. Para o estrato 2, a taxa
foi de -0,09%. O estrato 3, das
famílias com maior renda, o ín-
dice ficou em -0,10%.

Nos oito meses de 2018, a
variação foi de 2,72% para as
famílias pertencentes ao estra-
to 1, de 2,52% para as do estra-
to 2 e de 2,62% para as do es-
trato 3. (Agencia Brasil)
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AFTOSA. Autoridades sanitárias brasileiras e venezuelanas
se reuniram em Pacaraima, município situado ao norte do estado
de Roraima que faz fronteira com a Venezuela, para tratar de pla-
no de erradicação da febre aftosa naquele país. A atuação conjun-
ta está prevista na Resolução número 1 da Comissão Sul Ameri-
cana da Luta contra a Febre Aftosa (Cosalfa), de abril deste ano,
que reconheceu a “necessidade premente dos 13 países mem-
bros apoiarem a Venezuela”, sob a coordenação do Centro Pana-
mericano de Febre Aftosa (Panaftosa).

MEL. O ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa), Blairo Maggi, em viagem ao Paraná, dia (4), reuniu-se
com produtores de mel no município de Ortigueiras, que estão
com pedido de registro de Indicação Geográfica (IG) no INPI
(Instituto Nacional de Propriedade Industrial). Blairo Maggi fa-
lou da importância do segmento, “que pode ser cada vez mais
forte dentro do agronegócio e contribuir para que o Brasil alcan-
ce a meta de participar com 10% do mercado mundial de alimen-
tos”.

EGITO. Proposta de certificação eletrônica para a exporta-
ção de carnes para o Egito foi bem recebida por autoridades lo-
cais. A proposta de um piloto de certificação foi apresentada pelo
secretário executivo do Ministério da Agricultura, Eumar Nova-
cki, o que deve alavancar as exportações de carne para aquele
país. Depois de reunião realizada com o vice ministro da Agri-
cultura do Egito, Din Abu Steet, foi acertada a criação de um Gru-
po de Trabalho para desenvolver o tema. 

GRÃO-DE-BICO. Duas experiências distintas, em estados
diferentes, para uma mesma cultura. Em 2018, enquanto no Mato
Grosso, a área de cultivo de grão-de-bico ampliou de 60 hecta-
res para 6 mil hectares, em São Paulo a leguminosa foi testada
no sistema orgânico. Em ambos os casos, apesar de ainda de-
mandar informações mais precisas como adubação, irrigação,
controle de pragas e doenças, o grão-de-bico é visto como po-
tencial para os mercados interno e externo. 

SOMBREADA. Vacas que vivem em áreas sombreadas em
sistemas integrados de produção (com lavoura, pecuária e flo-
resta) têm apresentado resultados satisfatórios também quando
o assunto é eficiência reprodutiva. O estudo que compara as va-
cas a pleno sol com as que têm acesso à sombra foi desenvolvido
na Embrapa Pecuária Sudeste (São Carlos, SP) no projeto que
avaliou o conforto térmico e a eficiência reprodutiva.

TURQUIA. O secretário executivo do Ministério da Agricul-
tura, Eumar Novacki, se reuniu, na sexta-feira (7), em Ancara,
com o vice ministro da Agricultura da Turquia, Mehmet Hadi Tunç,
e os principais assessores do gabinete para tratar de temas de
importância bilateral no âmbito do agronegócio. O Mapa propôs
a reativação do Comitê Consultivo Agrícola (CCA), responsável
por discutir as principais pautas do agronegócio de ambos os pa-
íses. 

FEIRA. Como parte da missão brasileira na Turquia, Nova-
cki inaugurou no dia (6) o Pavilhão Brasil na feira WorldFood
Istambul 2018, a mais importante no setor de alimentos e bebi-
das do país. O embaixador Paulo Roberto França, cônsul geral
em Istambul, também participou do evento. Novacki falou aos
expositores brasileiros sobre a importância da participação em
grandes eventos internacionais, visando a promoção dos produ-
tos do agronegócio do Brasil em mercados estratégicos como a
Turquia. O Pavilhão Brasil conta com 11 empresas de segmentos
do agronegócio como carne bovina, frutos da Amazônia (acaí,
acerola, cupuaçu e guaraná), própolis, café, amendoins e suco de
laranja.

VIGILÂNCIA. Impedir a disseminação, mundo afora, dos
vírus causadores da Influenza Aviária é tarefa praticamente im-
possível. Porque, de um lado, seus maiores vetores são as aves
aquáticas selvagens – migratórias e portadoras assintomáticas do
vírus; e, do outro lado, porque as alterações no meio ambiente
interferem no processo migratório dessas aves, fazendo com que
cheguem e contaminem locais inusitados. Todos os países com
produção avícola representativa fazem isso, inclusive o Brasil.
Nos EUA, o surto ocorrido entre 2014 e 2015 levou à morte
(pela doença ou por sacrifício sanitário) quase 50 milhões de
aves, com custos estimados em US$3,3 bilhões. 

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicado no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.

(Texto(s): Mapa, Embrapa, Avisite)

A Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) iniciou
as contratações emergenciais
para reconstrução do Museu
Nacional, apesar de ainda não ter
recebido os R$ 10 milhões do
Ministério da Educação (MEC).

A instituição contratou a ins-
talação de tapumes que irão pro-
teger o entorno do edifício, im-
pedindo o acesso de pessoas não
autorizadas. “[Os recursos] não
estão na conta, mas já estamos
fazendo as contratações inde-
pendentemente disso porque já
há a garantia que esses recursos
serão repassados”, disse o dire-
tor administrativo do Museu Na-
cional do Rio de Janeiro, Wag-
ner William Martins.

Os recursos do MEC serão
destinados a ações emergenciais
que incluem a cobertura e o re-

forço da estrutura do prédio para
possibilitar o resgate do acervo.

“Nesse momento, a área ain-
da se encontra sob investigação
da perícia da Polícia Federal,
mas ainda têm questões de se-
gurança para acessibilidade das
áreas. Isso que está sendo foca-
do. Estabilidade para o início dos
trabalhos de resgate”, explica
Martins. Entre as ações emer-
genciais estão incluídos, de
acordo com ele, o escoramento
das lajes que não desabaram e a
cobertura para proteger o local
de chuvas.

O MEC confirma que ainda
não repassou os recursos e que
recebeu hoje o termo de refe-
rência enviado pela universida-
de.  A pasta explica que o termo
ainda será analisado pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional (Iphan) e que,
só depois dessa etapa, os recur-
sos serão liberados. 

O termo servirá de referên-
cia para a contratação de empre-
sas para realizar as ações emer-
genciais. Segundo Martins,
como a contratação de tapumes
precisa de um “termo de referên-
cia mais simples”, a empresa já
foi contratada.

Etapas da reconstrução
A reconstrução do Museu

Nacional no Rio de Janeiro será
feita em quatro etapas, incluin-
do a possibilidade de cessão de
um terreno próximo ao local
para que as atividades acadêmi-
cas sejam mantidas.

A primeira etapa será dedi-
cada à realização de interven-
ções emergências, como insta-

lação de um toldo, escoramento
de paredes, levantamento da es-
trutura, inventário do acervo e
separação do que é possível en-
contrar nos escombros.

A segunda etapa depende da
conclusão da perícia da Polícia
Federal no local. Depois de rea-
lizada, será contratado um pro-
jeto básico e, com base nele, será
implementado o projeto execu-
tivo da reconstrução do museu.

A terceira etapa é a da re-
construção. A ideia é usar a lei
federal de incentivo à cultura, a
Lei Rouanet. A quarta fase po-
derá ocorrer em paralelo com a
obra de construção. É a de re-
composição do acervo. O gover-
no pretende fazer uma campanha
internacional para a doação e
aquisição de acervos para o Mu-
seu Nacional. (Agencia Brasil)

Após eleições, Senado pode ter
CPI para investigar museus

Após o primeiro turno das
eleições, ao voltar os trabalhos
no Congresso Nacional, na se-
mana de 8 de outubro, o Senado
pode ter uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) para
investigar a situação dos museus
do país.

Com 28 assinaturas, uma a
mais que o mínimo exigido, o
requerimento de criação da CPI
foi apresentado na semana pas-
sada pelo senador Cristovam
Buarque (PPS-DF) sob o argu-
mento de que o incêndio no
Museu Nacional do Rio de Ja-
neiro, que destruiu a maior par-
te do seu acervo de 20 milhões
de itens no último dia 2, é resul-
tado de negligências acumuladas
ao longo do tempo.

 “Uma universidade que tem
R$ 3 bilhões de orçamento po-
deria gastar R$ 500 mil na fia-
ção e na manutenção de um mu-

seu. É impossível que um míni-
mo de boa gestão não fosse ca-
paz de conseguir R$ 500 mil em
um orçamento de R$ 3,4 bi-
lhões”, criticou Cristovam.

Tramitação
Para avançar, o documento

ainda precisa ser lido no plená-
rio da Casa e a partir daí os líde-
res dos partidos precisam indicar
nomes para compor o colegiado.
Até lá, é possível retirar ou acres-
centar assinaturas. Se for instala-
da, segundo a secretaria de comis-
sões do Senado, a CPI deverá ter
um orçamento de R$ 100 mil para
quatro meses de funcionamento.

Repercussão
A falta de recursos direcio-

nados ao museu foi alvo de dis-
cursos de vários parlamentares
durante o esforço concentrado
na semana passada no plenário.

Nas redes sociais muitos acusa-
ram o governo Temer de ter sido
negligente. “O que houve não foi
apenas mais um incêndio: foi um
crime cometido por essa políti-
ca da insensatez que tomou con-
ta do Brasil. Precisamos apurar
não apenas para punir, mas para
que erros como esses não se re-
pitam. É inaceitável”, disse o
senador Jorge Viana (PT-AC) um
dos signatários do pedido de CPI.

Apesar de ainda não ter o
nome na lista de solicitantes da
CPI, o líder do governo Fernan-
do Bezerra Coelho (MDB-PE)
engrossou o coro de apoio a uma
CPI do Museus, mas ressaltou
que “a responsabilidade pela má
conservação da memória nacio-
nal” é anterior ao presidente Te-
mer. “Não é algo que aconteceu
nesses últimos dois anos e meio.
Muito pelo contrário: essa é uma
falha que se verifica em muitas

administrações federais no nos-
so país. É importante que a gente
não deixe resvalar as avaliações para
questões partidárias ou para ques-
tões de natureza mais imediata, que
não contribuem para identificar as
reais causas e a solução que todos
nós devemos buscar”, avaliou.

“Não foram poucos os epi-
sódios, com prejuízos para a
memória nacional”, disse a se-
nadora Marta Suplicy (MDB-
SP). Ex-ministra da Cultura ela
lembrou outros incêndios que
destruíram o patrimônio artísti-
co, histórico e científico do país
como os que atingiram o Teatro
Cultura Artística, o Instituto Bu-
tantan, o Memorial da América
Latina, o Museu de Ciências
Naturais, o Centro Cultural Li-
ceu de Artes e Ofícios, o Museu
da Língua Portuguesa, a Cinema-
teca Brasileira e o Museu de
Arte Moderna. (Agencia Brasil)

CGU identifica pagamentos
irregulares no Mais Médicos

Pagamentos irregulares no
programa Mais Médicos para
ajuda de custo e bolsa formação
dos profissionais contratados
podem ter produzido um prejuí-
zo de mais de R$ 2 milhões, se-
gundo uma auditoria do Minis-
tério da Transparência e Contro-
ladoria-Geral da União (CGU)
divulgada na segunda-feira (10).
O volume de recursos se refere
a mais de 2% do total analisado,
de R$ 87 milhões, relacionados
a esse tipo de repasse.

A avaliação sobre o progra-
ma, criado em 2013 para suprir
a carência de médicos em locais
mais vulneráveis do país, teve
como principal alvo a Secreta-
ria de Gestão do Trabalho e da
Educação na Saúde (SGTES),
mas também incluiu fiscaliza-
ções em 198 municípios, 233
Unidades Básicas de Saúde e
14.265 médicos. “Em 26% das
equipes houve descumprimento,
por parte de médicos, da carga

horária mínima obrigatória de
40 horas semanais”, destacaram
os auditores.

Outro problema constatado
foi a falta de detalhamento na
prestação de contas apresentadas
pela Organização Pan-America-
na da Saúde (Opas), que firmou
acordo com o Governo Federal
para executar o programa. De
acordo com a equipe da Contro-
ladoria, a SGTES não tem contro-
le sobre os produtos e serviços
realizados e não acompanhou a
execução técnica e financeira
definida nos planos de trabalho.

“Tais fragilidades propicia-
ram a transferência antecipada de
recursos federais para realiza-
ção de despesas relacionadas à
ajuda de custo, passagens naci-
onais e internacionais, seguro,
logística, acolhimento e reces-
so, além de bolsa-formação, no
montante de R$ 316,6 milhões
– que podem se concretizar em
prejuízo ao erário”, concluiu a

equipe de auditores.

Distribuição de médicos
A CGU ainda afirmou que a

distribuição dos médicos não
atendeu prioritariamente às va-
gas que precisavam ser preenchi-
das nos municípios classificados
como mais vulneráveis. E, das
entrevistas realizadas com paci-
entes, apontou que 12% das pes-
soas ouvidas relataram dificul-
dades de comunicação com mé-
dicos, que falam outro idioma.
Apesar disso, apenas 19 casos
(1,8%) indicaram que a diferen-
ça de idiomas inviabilizou uma
consulta ou tratamento.

Na lista de recomendações,
que devem ser atendidas pelo
Ministério da Saúde até outubro,
está a adoção de medidas para
que os recursos indevidamente
utilizados sejam ressarcidos. O
órgão orienta a SGTES a melho-
rar as normas do programa e a
prestação de contas e ampliar o

controle sobre os sistemas uti-
lizados pelo Ministério da Saú-
de na gestão das ações.

Em nota, o Ministério da
Saúde reiterou que está atenden-
do as recomendações e afirmou
que vem implementando meca-
nismos de monitoramento e con-
trole para evitar a reincidência
dos fatos. No caso da prestação
de contas, a pasta criou um gru-
po de trabalho para analisar os
dados a cada seis meses.

“É importante ressaltar que
o Ministério da Saúde vem apri-
morando o Programa Mais Mé-
dicos para tornar o processo de
andamento mais fácil e transpa-
rente. Recentemente publicou
um edital permitindo a inclusão
de municípios que ainda não fa-
zem parte do Programa. A partir
da manifestação de interesse,
será feita uma reavaliação dos
critérios de distribuição dos
médicos”, informou a assesso-
ria da pasta. (Agencia Brasil)

Lula pede ao STF que prorrogue
prazo para o PT substituir candidatura

Os advogados do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
entraram  na segunda-feira (10)
com um pedido urgente no Su-
premo Tribunal Federal (STF)
para que seja prorrogado o pra-
zo dado ao PT para substituí-lo
como candidato do partido à
Presidência da República.

Ao barrar a candidatura de
Lula, em 1o de setembro, com
base na Lei da Ficha Limpa, o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
deu até esta terça-feira (11) para
o PT trocar sua cabeça de chapa
ou ficar sem candidatura.

Na madrugada de segunda-
feira, a ministra Rosa Weber,
presidente do TSE, negou um

primeiro pedido de prorrogação
do prazo. Na mesma decisão, ela
enviou a apelação de Lula con-
tra a rejeição de sua candidatura
para análise do STF.

Em paralelo à apelação, a
defesa de Lula entrou com ou-
tra petição no Supremo, desta vez
pedindo com urgência a concessão
de uma liminar (decisão provisó-
ria) que permita a Lula continuar
como candidato ao menos até o dia
17 de setembro, data limite para
troca de candidatos, ou até que o
plenário do STF discuta em defini-
tivo a situação do ex-presidente.

O relator deste pedido deve
ser o ministro Celso de Mello,
que já negou, na semana passa-

da, um pedido da defesa para que
fosse suspensa a rejeição da can-
didatura de Lula pelo TSE.

Agora, os advogados alegam
que o TSE operou “radicais al-
terações” em sua jurisprudência
de mais de duas décadas para
poder impedir Lula de continu-
ar candidato.

Segundo a defesa, o TSE jul-
gou o registro de candidatura
com “pressa e mais pressa”, su-
primindo prazos para a defesa,
além de ter realizado “duas in-
críveis e surpreendentes vira-
gens de jurisprudência” para im-
pedir Lula de fazer campanha
enquanto recorre da rejeição e
abrir de imediato o prazo para o

PT trocar de candidato.
“Em termos legais e segun-

do jurisprudência consolidada,
antes do caso Lula era possível
seguir em campanha enquanto o
registro estivesse sub judice”,
argumenta a defesa. “Isso sim-
plesmente acabou no julgamen-
to do caso Lula”, afirmam os
advogados.

Os advogados citam decisão
liminar do ministro do STF Gil-
mar Mendes, que em abril deste
ano manteve o governador do
Tocantins no cargo enquanto um
recurso dele ainda tramitava no
Supremo, mesmo depois do TSE
haver determinado o afastamen-
to imediato. (Agencia Brasil)
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Rossi (46) decepcionou seus fãs

Por Jarcio Baldi

O desapontamento pelo fias-
co que o ídolo italiano Valentino
Rossi no final de semana só não
foi maior porque o lugar mais
alto do pódio, nas três categori-
as foi preenchido por pilotos ita-
lianos.  Dalla Porta na categoria
Moto3, Bagnaia na Moto2 e Do-
visioso na Motogp. O piloto da
fabrica vermelha só não foi per-
feito no final de semana porque
não largou na pole. “Parecia que
eu estava em transe com a moto,
estava perfeito, foi muito bom.
Lorenzo estava forte e bater Mar-
quez é sempre difícil, mas aca-
bei vencendo” declarou o piloto
que agora soma três vitórias na
temporada e alcançou a vice li-
derança do campeonato.

Seu companheiro de equipe
Jorge Lorenzo caiu a duas voltas
do final quando ocupava a 2ª po-
sição. Lorenzo disse que devido
ao calor teve que optar pelos
pneus médios ao invés dos ma-
cios e com isso não se sentia

seguro nas frenagens. Ao final da
prova, mais confortável na moto
teve uma disputa acirrada com
Marquez pela 2ª posição e caiu.
Quem lucrou com isso foi o in-
glês Carl Crutchlow que subiu ao
pódio em 3º lugar. A Yamaha con-
tinua dando vexames. Seus pilotos
Viñales e Rossi terminaram a pro-
va em 5º e 7º respectivamente.

Apesar de realizar um bom treino
na sexta e no sábado, a fábrica dos
três diapasões não conseguiu man-
ter o rendimento durante a prova.

“Começamos o ano num bom
nível, mas durante a temporada o
rendimento caiu enquanto o das
demais melhorou. Durante os trei-
nos andamos forte, mas durante o
“warm up” percebemos que a moto

ficou muito difícil de pilotar. Há
algo de errado que devemos con-
sertar.” afirmou Rossi.

Mas o fato perigoso e inusi-
tado do final de semana aconte-
ceu na Moto2. Romano Fenati,
ao emparelhar sua moto com a
de Stefano Manzi, apertou a ma-
nete do freio de seu oponente a
mais de 200km/h. A disputa en-
tre ambos durante a prova provo-
cou vários contatos e Fenati num
gesto de insensatez quase provo-
cou um acidente trágico. O pilo-
to pediu desculpas publicamen-
te, mas não adiantou. A comissão
de segurança do mundial aplicou
uma sanção ao piloto o proibin-
do de corre por dois Grandes
Prêmios, mas o pior ainda esta-
va por vir: no dia seguinte a equi-
pe de Fenati anunciou a rescisão
do seu contrato. Manzi, também
foi punido por pilotagem anties-
portiva com a perda de seis po-
sições no grid de largada da pró-
xima prova pelo contato que co-
locou Fenati para fora da pista
algumas voltas antes.
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Cascavel recebeu a Stock
Car de braços abertos no final
de semana para a realização da
oitava etapa do campeonato da
principal categoria do automo-
bilismo brasileiro. Em corridas
cheias de disputas, a vitória nas
corridas 1 e 2 ficaram com
Lucas di Grassi e Átila Abreu,
respectivamente. A Stock Car
agora ruma para o interior de
São Paulo para a realização da
nona etapa das 12 previstas na
temporada. O palco será a ci-
dade de Mogi Guaçu, no autó-
dromo do Velo Città.

Na primeira disputa, Felipe
Fraga largou da pole position e
se sustentou na liderança até os
pit stops, quando Di Grassi op-
tou por não reabastecer – e só
fazê-lo na segunda prova – e
saiu à frente do piloto da Ci-
med, que fez a parada comple-
ta para troca de pneus e reabas-
tecimento. Depois, coube a Lu-
cas abrir vantagem para cruzar
a linha de chegada com quase
11 segundos de diferença so-
bre o segundo colocado. Mar-
cos Gomes completou o pódio
na terceira posição.

“Nas primeiras voltas o car-
ro não estava com bom desem-
penho, mas depois começou a
crescer, talvez por eu ter con-
seguido preservar melhor o
pneu prevenindo um desgaste
maior em relação ao Fraga.
Então comecei a atacar e entrei
junto com ele nos boxes, o que
foi importante, e a equipe fez
um pit stop perfeito para que eu
conseguisse sair na frente. A
partir daquele momento foi só
administrar – eu abria cerca de
meio segundo por volta, e foi
bem tranquilo. Ele tentou ficar
perto, usando o push, mas não
teve chance. Foi minha melhor
corrida na Stock Car até agora,
sem dúvida”, comemorou o pi-
loto da Hero Motorsport, que
conquista, em seu ano de es-
treia na categoria, sua terceira
vitória na Stock Car. Coinci-
dentemente, as duas anteriores
também foram conquistadas no
Paraná – em Curitiba e Londri-
na, respectivamente.

Em um bom final de sema-
na, Julio Campos completou na
quarta posição, seguido por Ga-
briel Casagrande, Cacá Bueno,
Rubens Barrichello, Thiago Ca-
milo, Lucas Foresti e Rafael
Suzuki, que conquistou o déci-
mo lugar – e o direito de largar
na frente na segunda prova –
com uma ultrapassagem sobre
Felipe Lapenna na última volta.

A segunda corrida teve Ra-
fael Suzuki se sustentando mui-
to bem na liderança apesar dos
ataques de Thiago Camilo. O
piloto da Bardahl Hot Car per-
maneceu à frente mesmo após
a janela de pit stops. No entan-
to, depois de ter usado todos os
seus botões de ultrapassagem,
Suzuki não conseguiu manter a
ponta e foi superado por Cami-
lo e Julio Campos.

A prova teve três interven-
ções do carro de segurança. A
primeira aconteceu após o aci-
dente entre Gabriel Casagran-
de e Denis Navarro. Gabriel
bateu forte no guard-rail e foi
levado ao Hospital São Lucas
com dores musculares para
exames mais detalhados de pre-
caução, embora já não tenha
sido detectada nenhuma fratu-
ra. Depois, Diego Nunes bateu
no muro da reta principal, for-
çando a segunda entrada do sa-
fety car; e a terceira – e decisi-
va – aconteceu após a batida de
Bia Figueiredo na entrada da
reta, a nove voltas do final.

Stock Car

Cascavel coroa Lucas di
Grassi e Átila Abreu em

corridas cheias de emoção
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Comemoração no pódio pelo vencedor da corrida 2

O carro de segurança en-
trou na pista na última volta da
janela de pit stops, enquanto
Rubens Barrichello e Átila
Abreu realizavam suas paradas.
Barrichello teve problemas
durante o procedimento, e Áti-
la saiu à sua frente. Com os
carros na pista em ritmo mais
lento pelo regime de bandeira
amarela, o piloto do carro #51
surgiu na frente de todos os
concorrentes.

A jogada de Átila deu tão
certo que a bandeira verde de
relargada só veio a três voltas
do final. Tentando atacar, Thia-
go Camilo teve um problema
momentâneo de câmbio (que
reduziu sozinho da quarta para
a segunda marcha em plena reta
prinicipal) e Suzuki não tinha
mais botões de ultrapassagem
disponíveis. Julio Campos pas-
sou para a segunda posição, mas
não havia mais tempo de atacar.

Assim, Abreu cruzou a linha
de chegada em primeiro, menos
de um segundo à frente de Cam-
pos, que com o quarto lugar na
primeira prova terminou como
o maior pontuador da etapa de
Cascavel. A Rafael Suzuki res-
tou o consolo de fechar o pó-
dio na terceira posição.

“Demorou um pouco para
todo mundo entender que eu
era o novo líder. Tanto que fui
eu que avisei a equipe. Reagru-
pamos e eu só esperava um pó-
dio, porque quem estava atrás era
mais rápido. O Thiago teve um
probleminha, o Suzuki não tinha
mais push, e acabou dando certo.
Temos de acreditar até o fim, e
só tenho de agradecer a equipe,
aos patrocinadores e ao público
que encheu as arquibancadas do
autódromo para torcer pela gen-
te”, disse o vencedor, após uma
corrida em que contou com mui-
ta sorte em um final de semana
pouco competitivo, nas palavras
do próprio piloto.

Thiago Camilo ainda termi-
nou a prova em quarto lugar, se-
guido de Cacá Bueno, Max Wil-
son, Felipe Fraga, Antonio Pi-
zzonia e o argentino Esteban
Guerrieri completando os dez
primeiros da prova.

Campeonato – A classifi-
cação do campeonato ficou
mais apertada após a rodada
dupla cascavelense, já que o lí-
der Daniel Serra não pontuou
em nenhuma das duas provas do
fim de semana. O piloto da Eu-
rofarma RC, atual campeão da
Stock Car, abandonou a primei-
ra prova após um furo no pneu
dianteiro esquerdo, e na segun-
da corrida terminou apenas na
13ª posição. Assim, Felipe Fra-
ga, que com um segundo e um
sétimo lugares conquistados,
marcou 32 pontos na etapa e
agora fica a apenas 12 do líder.

Max Wilson, então vice-lí-
der, cai para a terceira posição
com 159, empatado com Mar-
cos Gomes. Atrás deles, equi-
líbrio: Rubens Barrichello e
Cacá Bueno aparecem separa-
dos por apenas um ponto (142
a 141) na quinta e sexta posi-
ção, respectivamente; Julio
Campos soma 128 em sétimo
com Átila Abreu em oitavo
(112), Ricardo Zonta (99) e
Lucas Di Grassi (98), que ven-
ceu a primeira prova, mas aban-
donou a segunda, fechando os
dez primeiros colocados na
classificação geral.

Stock Manager: você no
comando de sua própria equi-
pe de Stock Car! Participe:
http://www.stockcar.com.br/
stock-manager. Mais notícias
em:  www.stockcar.com.br

Gabriel Medina é o campeão do Surf Ranch Pro
O Brasil segue fazendo his-

tória com mais um feito inédito
no World Surf League Champi-
onship Tour 2018. Os brasileiros
comandaram o show na primeira
etapa disputada nas ondas perfei-
tas criadas por Kelly Slater em
Lemoore, no deserto da Califór-
nia. Gabriel Medina foi o cam-
peão do Surf Ranch Pro e Filipe
Toledo ficou em segundo lugar
na sétima vitória brasileira con-
secutiva nas oito etapas da tem-
porada. Foi a segunda seguida de
Medina, que diminui a vantagem
de Filipe na briga pelo título
mundial e agora vem as duas pro-
vas da “perna europeia” que ele
venceu no ano passado, em ou-
tubro na França e em Portugal.

“Foi incrível ganhar de
novo, especialmente aqui no
Surf Ranch, nesse evento com
um formato diferente, muito le-
gal, e também foi bom para fi-
car mais perto do Filipe (Tole-
do)”, disse Gabriel Medina. “O
Filipe é muito perigoso, prova-
velmente o melhor no Surf Ran-
ch, por isso a vitória foi ainda
mais especial. Estou muito fe-
liz porque surfei do jeito que eu
tinha planejado e deu tudo cer-
to. É totalmente diferente você
surfar no mar, mas foi muito le-
gal o evento. Acho que é a me-
lhor onda de alta performance
que já surfamos e é bom sentir
que estamos no mesmo nível
dos outros caras. Temos mais
três eventos pela frente para
fechar o ano e espero seguir
neste ritmo até o fim”.

No formato especialmente
criado para o Surf Ranch Pro,
com cada competidor tendo três
chances de pegar uma esquerda
e uma direita, para computar a
maior nota surfando de frontsi-
de e de backside, os dois melho-
res do Qualifying festejaram os
títulos no domingo, Gabriel Me-
dina e Carissa Moore. A
havaiana também foi imbatível na
piscina, igualmente deixando a
líder do ranking, Stephanie Gil-
more, em segundo lugar. Gabri-
el e Filipe centralizaram a bata-
lha final desde a primeira apre-
sentação de cada um, com Me-
dina sempre sendo o último a
entrar por ter feito a melhor cam-
panha nas fases classificatórias.

Ele viu o japonês Kanoa Iga-
rashi largar na frente e logo Fili-
pe assumir a ponta com seu ar-
senal de manobras modernas e
progressivas na direita, surfando
longos tubos e finalizando com

um aéreo para ganhar 8,33 e to-
talizar 15,16 pontos. Medina fa-
lhou na esquerda, mas arreben-
tou a direita ficando bem profun-
do nos dois tubos e também fe-
chando a onda com um aéreo para
tirar 8,73 e começar em tercei-
ro lugar na primeira rodada.

Na segunda volta, o outro
brasileiro no domingo decisivo,
Miguel Pupo, conseguiu a maior
nota nas esquerdas até ali. Mas,
o 8,13 não foi suficiente para
entrar na briga do título e Pupo
terminou em quinto lugar no Surf
Ranch Pro, seu melhor resulta-
do substituindo os tops contun-
didos esse ano. Já Filipe Toledo
levantou a torcida na onda que
arrancou a maior nota do Surf
Ranch Pro – 9,80 – com seu ata-
que aéreo na direita. Foram três,
mandando dois incríveis alley-
oops nas saídas dos tubos para
aumentar a vantagem na lideran-
ça. Mas, ainda tinha uma nota bai-
xa na esquerda, 6,83, para trocar
na última volta.

CHANCES IGUAIS – Medi-
na também tinha falhado em sua
primeira esquerda e já recuperou
na segunda chance, manobrando for-
te e voando em um aéreo incrível na
finalização da onda, que valeu 8,53.
Com ela, atingiu 17,26 pontos, su-
perando os 16,63 de Filipe e a bata-
lha do título ficou para a rodada fi-
nal. Só que alguns surfistas reclama-
ram da qualidade das suas esquerdas,
então para oferecer condições iguais
para todos, os comissários da WSL
decidiram dar uma chance extra para
os oito pegarem mais uma esquerda
antes da última volta.

Bom para Filipe Toledo, que
ganhou mais uma oportunidade
para trocar o 6,83 da sua primeira
onda. Mas, ele não conseguiu e
quem primeiro aproveitou foi o ja-
ponês Kanoa Igarashi, que tinha ca-
ído para o grupo dos quintos colo-
cados no evento e recuperou o ter-
ceiro lugar no geral com uma nota
7,60. Só que quem acabou lucran-
do, mesmo sem precisar, foi Ga-
briel Medina. Ele arrebentou de
novo e mandou um kerrupt fantás-
tico para fechar sua esquerda extra,
trocando o 8,53 por 9,13 e subindo
seu placar para 17,86 pontos.

Com 9,80 já garantido na di-
reita, Filipe teria que arriscar
tudo na esquerda para vencer e
até aumentou sua nota para 7,23,
mas precisava de um pouco mais
e encerrou sua participação com
17,03 pontos. Restou então a
expectativa pelas últimas voltas
de Kanoa Igarashi e do australia-

Filipe Toledo (SP)

no Julian Wilson, que também
não conseguiram superar os bra-
sileiros e Medina foi consagra-
do campeão antes mesmo de en-
trar na piscina para surfar suas
últimas ondas.

SÓ DÁ BRASIL – A enorme
torcida que lotou o Surf Ranch
no domingo parecia ser toda ver-
de-amarela, pela grande quanti-
dade de bandeiras do Brasil sen-
do tremuladas numa vibração in-
crível por Medina e Filipe. Foi
mais uma prova do domínio an-
tes inimaginável na temporada
2018 do World Surf League
Championship Tour. São impres-
sionantes sete etapas seguidas
terminando com vitórias brasilei-
ras nas oito disputadas este ano.
Só a primeira foi vencida por um
australiano, Julian Wilson. De-
pois, só deu Brasil!

A série invicta começou com
o potiguar Italo Ferreira badalan-

do o emblemático sino do troféu
de campeão do Rip Curl Pro Bells
Beach, após ganhar a bateria que
marcou a despedida do tricampeão
mundial Mick Fanning na casa dele
na Austrália. Depois veio o segun-
do título de Filipe Toledo no Oi
Rio Pro em Saquarema e na Indo-
nésia foram mais duas vitórias se-
guidas, com Italo Ferreira de novo
nas direitas de Keramas e do no-
vato na elite, Willian Cardoso, nas
esquerdas de Uluwatu, batendo na
final o líder do ranking naquele
momento, Julian Wilson.

Filipe Toledo assumiu de vez
a lycra amarela do Jeep Leader-
board com o bicampeonato con-
secutivo nas direitas geladas de
Jeffreys Bay, na África do Sul.
Ele se mantem na frente até ago-
ra, mesmo com a aproximação
fulminante de Gabriel Medina
nesta segunda metade da tempo-
rada. O campeão mundial de
2014 venceu duas seguidas, o
Tahiti Pro Teahupoo e o Surf Ran-

ch Pro neste domingo. Na perna
europeia, ele vai defender o títu-
lo no Quiksilver Pro France,
onde já fez cinco finais e ganhou
três, depois no MEO Rip Curl
Pro Portugal em Peniche tam-
bém. Os dois eventos acontecem
entre os dias 03 e 27 de outubro.

BRIGA DO TÍTULO – A
grande vantagem que Filipe To-
ledo tinha construído, caiu ago-
ra para 4.100 pontos. Assim
como no Surf Ranch Pro, Medi-
na é o único que poderá lhe tirar
a lycra amarela do Jeep Leader-
board na próxima etapa. Mas, só
consegue ultrapassar os atuais
49.785 pontos de Filipe se che-
gar nas quartas de final do Quik-
silver Pro France. Se Filipe pas-
sar uma bateria em Hossegor,
Medina já precisará ser semifi-
nalista. Filipe se garante na pon-
ta se também passar para as se-
mifinais, mesmo que Medina

vença o evento outra vez.
Com o australiano Julian Wil-

son ficando mais distante, a bata-
lha do título nestas três últimas eta-
pas do ano fica cada vez mais cen-
tralizada em Filipe Toledo e Gabri-
el Medina. O potiguar Italo Ferrei-
ra terminou em 13º no Surf Ranch
Pro e segue em quarto no ranking,
mas já está quase 20.000 pontos do
líder. Além dele, mais quatro brasi-
leiros estão no grupo dos 22 pri-
meiros que permanece na elite do
CT para o ano que vem, o catarinen-
se Willian Cardoso em 12º lugar, o
cearense Michael Rodrigues em
16º, o campeão mundial Adriano de
Souza em 18º e o mais jovem da
“seleção canarinho”, o catarinen-
se Yago Dora, em 21º.

Mais informações, notícias,
fotos, vídeos e todos os resulta-
dos desta oitava etapa do World
Surf League Championship Tour,
podem ser acessados na página
do Surf Ranch Pro em “Events”
no www.worldsurfleague.com
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